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CHRONICA OCCIDENTAL 
Foi no sabbado de aleluia, resbertos os thea- 

tros, quando ainda no ar resolvam os ultimos re- 
piques dos sinos, por tres dias emmu- 
decidos, quando à cidade voltava á cos- 
tumada vida, com mais vonta 
er depois do jejum forçado, f 
“da festa, pelas ruas cheias de gente, pe- 
los iheatros, pelos cafés, que a notícia, 
Sé espalhou 

«Morreu o Papa!» 
Não ha coisa mais complicada do que 

a geração, a criação, o desenvolvimento 
“Atuma peta. 

Afiançam-se com a maior desvergo- 
nha pormenores que dão evidencia à 
afirmativa. 

Todos sapem tudo de fonte limpa. 
Porque é sempre assim. Se ainda é 

muito duvidoso que à Verdade alguma. 
vez sahisse d'um poço, nada mais certo. 
do que nascer à Mentira de fontes lim- 
Dissimas. 

E discutia-se o caso e todos tinham 
Mas o egoismo de cada um falava tam- 

bem altíssimo. Ninguem queria que o 
Papa tivesse morrido, a ninguem con- 
vinha. Eram os theatrs fechados no mi 
hor da estação, eram os feriados perdi 
dos. Morrero Papa, quando está a Maria 
Guerrero em Lisboa! Morrer O Papa. 
durante às ferias... 

Podia lá se 
Efeliemente não foi. O santo velhinho, 

ão sympáthico à todos, um dos maiores 
homens do seculo, áinda está vivo no 
Vaticano. Velho, achacado, raquissimo 
de corpo, mis de espirito sempre lucido, 
Leão XI ainda abençoa os seus filhos, 

Mas porque foi a atoarda ? 
Um dos melhores contos de Alphonse 

Dayder intitula-se : Le Pape est mort. 
É uma mentira tambem, à peta dum 

ggueno, que jaz gata à escola, reco 
lhe. mais tarde para casa e quer com 
uma notícia de ses 

  

     

  

  

     

  

  

     

  

  afugentar per. 
   guntas, furtar a explicações e deliciosos are-esais paginas de 

Daddee! Eua Que lindas paizagens, que ale-. 
  

    
ggiás de crianca aquele barquinho des- 
isando pelas águas tranquilas | 
E as afllicções dos paes | Que senti 

  

dos necrologios ao virtuoso Pio Nono | 
E o pequeno arrependido, cheio de rê- 
morsos... 

o Papa leu alguma vez aquellas paginas devia de ter tido, de ter bene 
ondo de todo o coração aquele garoti- 
to, que, mais tarde, devia de ser um dos 
mjores escriptores da França. 

Diz-se que uma falsa noticia de morte 
é, como é sonhar com mortos, signal de 
vida. á 

Assim seja, visto que muitas vezes 
bradas esperânças de vida são máo pre- 
nuncio de morte. 
Bem de temer, é a todos engana, é 

  

      

  

essa esperança, mentirosa sempre; a que chamam 
à visita da sgude. E 
Dura por hos nas doencas rapida, ds vees 

dias nas'doenças prolongadas, 
Foi o que, indi ha pouco, succedeu com oco- 

nhecido Jorhálista Marianno Pina, que foi colhi- 
do pela Morte, quando familia & amigos maior 
conhança demonstravam duma rapida cura. — 

Sosirêndo ha muitos annos duma tubereúiose, 
que por vezes o impediu de trabalhar, encontrár. 

  

      
ultimamente alivios com um tratamento novo é 
nos ares milagrosos do Estoril. Era um trabalhador infatigavel 
Este se no antigo Dierio da Manhã dis 

ido por Pinheiro. Chagas, e fora durante anhos 
Sorrelpondente em Paris da Gazeta de Noticias 
do Rio de Janeiro. Al fundou a Hluiração, um 
dos mais bells jornaes publicados em lingua por 
tugueza, Em Lisboa Tandou 0. Nacional, que teve 
Eurta vida e O Espectro de que poucos números 
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sahiram. Era ultimamente o redactor gerente do 
Jornal do Commercio. 
“Activo é   telligente, soubera criar amigos, que 

bem demonstraram na hora do enterro o senti 
mento, que lhes produziu a morte do compa- 
nheiro de trabalhos. 

Paz à sua alma. lindo logar, no ponto mais pitto- O Estoril 
resco da bahia de Cascaes. Ha meia duzia 
nos tinha. meia, duzia de casas. Hoje. 

is frequentado dos arredores de L 
pinhaes cresceram. pelas encostas, mel 
Fam pouco a pouco edificando as casas. São qua- 
sí todas de pessimo gosto, sem caracter, chaleis. 
horriveis sem ratio de ser. Mas o grupo 30 longe 
é risonha entre à folhagem verde-negra, sob o céu 
muito azul, à beira-mar. e 
Buscando os beneficios a'aquell ar purissimo, 

vão para ali os doentes em busca da almejada 
convalescença. Salvam. se muitos, outros vio mui- 
to tarde. É Vai acontecendo ao Estorilo que a to- 
dás as terras onde a saude habita ; vai-se enchen- 
do de cruzes negras; os pinheiros vão ageitando 
as formas. ds dos ciprestes e gemendo quando 
docemente sopra a brisa do mar nas tardes me- 
Tanicolica 
“Estamos na primavera, má estação para os ti- 

sitos, que tantos baixam em abril d erra, que en- 
che de flores roxas as. olaias, de lindos cachos 
brancos perfumados as acacias. 

São as flores que mais nos é dado ver agora em 
Lisboa, saudotos d'esses campos em que tudo é aba alega Gaperanea o vidi Conteltemo-nos 
com esse polico, com as Nores nos jardins, que 
também são. perfumadas como são camores os 
passaros nã gaiola, com as arvores da Avenida 
únde os pardaes chilreiam, com os cantinhos de 
verdura que scintil ao sol da tarde nfessas en- 
costas por entre as casarias. 

Ainda temos felizmente por ahi com que olvi- 
“demos por momentos os ditosos, que já abriram. 
as áras feitas de notas de banco é se foram voan- 
do por esses campos fóra sob o azul esplendido. 

OS da cidade por emquanto ainda são lhos de 
Deus. Luz, perlumes, harmoniás, instantes deli- 
ciosos, quê à arte nos trouxe nã Ausência da na- 
túreza, não nos teem por cá faltado agora. 

Maria Guerrero, à primeira actriz do Theatro 
“espanhol de Madrid tem estado entrenôs. Gran- 
de artista, companhia de primeira ordem. Noites. 
inolvidaveis no theatro de D. Amelia 

Raras vezes em Portugal teriam sido represen- 
tadas às grandes peças do theatro classico hespa- 
nhol; nunca, por certo, o foram tão artisticamen. 
te. Não póde haver máior prazer para o espirito. 
do que assistir à um «Pésses espectaculos da Nífia 
Boba, de El desden con el desden ou de El Ver. 
oniso em Balaio, que à companhia de Maria 

uerrera acaba de pôr em scena com carinhoso 
cuidado, : 

jo só essas peças merecem elogiosa rê- ferencia; não só essas foram gloria para Guerre. 
ro é Fernando Diaz de Mendoza. No theatro mo- 
derno hespanhol ha obras primas e o publico 
poude applaudir, juntamente com os interpretes. 
algumas peças de Codina, de Guimerá, de Eche- 
engaso E o É uma consolação para a alma vêr representar 
assim; os olhos. matavilham-se, os ouvidos en- 
cantam se. 
Uma figura de Velasquez, por milagre, recebeu. ima dlmá nova, desceu do quadro e veio deslum- 

bradora, cântar-nos, com um sorriso divino, as 
guintlhas preciosas de Moreto, Uma outra nóite 
foi a mulher de Manelich, mulher do povo cheia 
de paixão, que nos contou, obrigando os olhos à 
uma lagrima, a historia triste da mãe ceguinha, 
“js, inda depois de morta. estendia à mão ape: 

ir esmola Foi outra noite a doce, mas leviana, 
apaixonada amante do homem que tinha na from: 
té um estigma. fatal, que nos fez com graça infi- 
nita aquela deliciosissima secna da confissão, uma 
das melhores de Eichegaray. E sempre, e nã Ma 
rianna, e na Dolores, é sémpre, Maria Guerrero 
nos encantou, pois éste é 0 verbo que para tão” 
requintada artista deve empregar-se. E quanto 
Ná encanta fica acima da discussão, 

“Todas as paixões humanas teem nella uma fi 
delistima interprete, Ninguem desenha melhor, 
Com traço mis firme, A recitar, a dizer versos é 
impeceavel. É linda a musica dê sua voz, encan- 
tador o. sorriso, eloquente o olhar, faiscânte ou 
Unicissimo, colérico ou desdenhoso, ironico ou 
atrévido. 

'Ô movimento  d'aquellas. personagens é o da 
vida. As almas sentem, 05 corações batem, os 
Tervos viram, o sangue corre. Não são titéres. 
Tiovidos por mãos sabidas no agrado do publico. 

Mas não só à eximia atriz, gloria de Hespanha, 
devemos O enthusiasmo com que todas as noites 

  

    
  

  

   

   

  

  

  

   

  

  

   

     

   

    

   applaudimos as melhores obras dos grandes 
criptores ântigos e modernos, que tão alto na hi torta do theatro ergueram o home hespanhol. 

“Toda à companhia merece uma referencia clo- 
giosa, contando artistas de subido valor, que m 
se evidenciaram, lonje da luz deslumbrante em Pequeninas comédins, que acompanharam as ré- 
citas da Na Boba da Tierra Baja, de El des- dem com el desdem, dê Dolores. 

Mas entre elles destaca-se, pelos dotes natu- raés de artista, cultivo de inteligencia e primo- 
rosa dicção, Fernando Diaz de Mendoza, um f- 
dalgo que abandonou a carreira diplomática por 

  

    
  

  

  

uma artracção irresistivel para à rte. .. e uma, 
paixão por Maria Guerrero. 

'Ao lado diella representa os primeiros papeis. 
é obriga os aplausos justissimos, Não é marido 
da Guerrero, como tantos maridos ha de canto- zas e de amas de negavelmente um ar 
tista, um grande artista. 

Há quatro annos apenas que se estreiou. À edu- 
cação intellectual, que levava comsigo na baga- 
gem para essa viagem perigosa, decerto lhe valeu 
muito ; mas está ali evidentemênte uma natureza 
artistica e, dentro de algum tempo, Diaz de Men- 
loga será dos nomes mais ilustres no theatro. 

É assim quasi terminou à estação de inverno, 
Uma chave d'oiro. 

À companhia de Maria Guerrero partiu para a 
America, As complnhias portuguezas dos thea- 
tros D. Amelia, D. Maria e à de Lucinda Simões 
brevemente partem em giro artístico pelas pro- 
víncias do norte, 

Poucos, theatros ficam abertos em Lisboa du- 
rante Os mezes de maior calor. Taveira virá com 
a sua companhia para 0 theatro da Trindade e 
aqui Se demorará, emquanto Sousa Bastos estiver 
no Brasil, Deve fazer um veriio magnihico. 

Mas o Campo é que voltou a ser o pensamento 
dos felizes, que podem fugir d'estes calores hor- 
eis, que os asphaltos, o macadem, à Calcados 

da cidade começam a concentrar. Uma chameca 
“ém abril é mais bella que o mais bello dos bou- 
levards. 

Olham uns para o campo com olhos de poeta, 
outros “estudando o que rrelle podem explorar. 
Uns cantam-lhe as flóres, outros cultivamelhe os: 
fructos. 

É bem preciso é que às attenções se voltem 
para à agricultura, se é certo, como mitos di- 
Zem, que Portugal, essencialmente agricola, tem 
nos bes campos fónie segura de regeneração, 

O sr dr. Luiz de Magalhães inaugurou na noi- te de 6 deste meza serie de conferencias, que hão. 
de realizar-se na sede da Real Associação Cen- 
tral de Agricultura Portugueza. Seguir-se-hão ou- 
tras dos srs. Jayme de Magalhães Lima, Paulo. 
Choffat e Niguel de Oliveira Fernandes 

À terra. nossa mãe, está velhinha. É preciso 
que cuidem della, Quando ella se enféita, canta- 
mosJlhe madrigaes, mas isso não basta. Não é 66 
com palavras que se demonstra amor. 

  

  

  

  

  

       

  

  

  

    

  

  

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

PORTA DA EGREJA DA CANDELARIA 
NO RIO DE JANEIRO, NODELO DE TEIXEIRA LOPES 

A egreja da Candelaria, no Rio de Janeiro, é um 
dos templos mais sumprtosos aquela capital e 
exija construcsão tem levado mais de um seculo, 
tantas tem sido as alterações feitas à primeira 
traça, no sentido de alargar é engrandecer O pri- 
mitivo projecto de reconstrueção 1. 

Essa reconstrueção chegou, emfim, do seu ter- 
mo e apenas faltam alguns embelezamentos com 
que a irmandade d'aquella egreja mais quer enri- 
quecer tão magêstosa fabric á 

Entre esses contam-se as tres portas princi- 
pães do templo, que deverão ser de bronze em 
altos relevos & pára esse fim abriu ha dois annos, 
à ilustre irmandade, um concurso internacional 
para a apresentação” de modelos das ditas por- 
Tas 

Concorreram ártistas de varios paizes, mas pa- 
ra gloria da arte portugueza, foi preferido O pro- 
jecto de um artista portuguez, cujo talento é já 
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      reconhecido é bem notorio, o sr, Teixeira Lé 

pes, auctor da imagem de Santa Izabel, um do dnaore emores dh escuprura de nosos tem 
pos, da Viuva, outra esculptura notavel que Telêu um artta de genio. € tantas mais Ob que Honram o ilustre Esculptor portuense. À nossa gravura reproduz o modelo approva do, e basta atentar nl para reconhecer ju 
tiça da preferencia, pois será diffcil exceder con- sepção mais grandiosa e mais artística. o sr. Teixeira Lopes foi tambem aújudicada execução do projecto por qto libra Os imodelos concluiramise ha poúio e vão sé enviados para Paris, onde será feita à fundição, devendo estar tudo prompto para figurar na Pros xima exposição de 1y0o. : Daqui felcitamos o ar. “Teixeira. Lopes pel soa bélia obra, que É mais uma manifestação lê, iosa da arte nacional, e ilustr irmandade à 
Candelaria pelo acertg com. que procedeu miando o talento e adquirindo para o sumpibos] jo templo mais um primor d'arte. 

      
   

        
       
   
   

             
   
   
   

            
     
    
   

  

AS OVARINAS! 
      má raça especial, robusta e bela que, com as andorinha, na primavera invadem Lisboa cid epson sede e o arranjo do seu minho, assim as ovarinas ec Ge bands para a capital ganhar a vida em Grab 

iho honrado Em ger São formosa mas diga para gua Honra, ão é desse precioso dotê inulher que tiram partido, mas da robustez dos seus músculos da deividade da sua vida deita dose ao abalho por mais violento que Sei O principal emprego da ovarina, em Lisboay ga panda de peieo pola cidade, mês quando o a Sa, lia não Je quênia; o seu animo, não le o est espa o que ha de ir ros logo que empregar a ua actividade: Va para à de 
darga do carvão de pedra, vae trabalhar em def 
ques cavando ou carregando, é se não Const 
Eu arranja trabalho asso, volte para a vd fofqunesquer generos. pel. ruzs da cidade, Ci do qua Sembrê ganhe O sau dia, e depole Toda a lida diana, É vela note Cuidar do d Faoo da enso fzer a ceia, ir buscar agua ao ab 
faro em grândes.bilhas'á cabeça, cantando Findo com as companheiras, “So são casados cem liso raras são as q os none “eae criancinhas ii impedem que cá Eominuem nos mesmos trabalhos, asim com finos ao colo ou pela mão adam lidando RO 
Seu comercio: : 
ro na noites de Santo Antonio, de, João ed 

Petro, de ovarinas dio acta tlegre da cid Com os seus descantes e Dailados pelas ruas atas, especialmente no Rocio e no merendo aa da Pigueica A festa do Senhor da Serial tambem out dá de regoaio para as oiariod Vão todas para Bellas en nlegrd romaria com Gs 
qe homo algm em caroço cnfiadas Hlores e chitis de ramagens, outras a pé cala Feio, por estas estradas não menos Me quitie Iilomentos, dançando e cantando pelo caminho, assim como vi veem, sempre alegres e incanéd 
dels destaca on de famanquinhas, sustentind Jos" quadris Bem reforgudos guns numeroõss E Farias saí que The dão pela colo, onde ge avoluman os selos pertruberam Est Cards de quo, conto, sra Nossas Senhoras do: precioso! metal, rabeta de obrives resamando he o dorpete Vado 6 à camisa dl mangas do punho gom sei Eabesões bordados, Das orelhas pendem lhe gr des arecadas de fagrana ou até de ouro masi E eommoldurde lhe 6 rosto colorido é vivo fed sed ces vitono, pon cia saisdodhe de sob o chapeu redondo: que Compl o tj Ê Elsim  ovarina nos ses ias de fest, and nos das d upa O deu port e aj jr Ser como a descreve Bulião, Pato nestes Eri lotou versoes 

   
       

       

    
      

         
   
   

    
    
        
          

         

     

        
          

       
    

    
   

      
       
    

   
     

    
    

     
     
     
  

    

      
(cxongica) 

    Com a sardinha empilhada Inda saltando vive em de cestinho, avergada, 
Vem Já dê baixo, daiprnlo; 
E sõbe à pino o olmaraz, Mas nem por sombras cangada! 
Cirada do sol, e puchada, Faz vista de nôvaia saio | 

       
     

    
   
      Descalsa, O pé regular 

ERR 
Dessa arribas do mar.    
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Não se póde chamar feia, 
Descabida é farta à trançê, Alirontada do calor, O lencito desuado, É ox belgos com tânia cór 
Coro à áfum Cravo encarnado: 
mocidade É uma Hór! 
Mogrinhas ias que vigor 
Nos passo de balanca. 

E para presa” 05 passos, 
Sid dna ças os braços! 
A venda deve serbôa 
ue ha muto que o mar não d-.. 
om que alvoroço apregõa: 
CS Fresca fee quid em   

Vêm as otras companheiras, Dal Birtadas. Ante a Mo por esa enebsa, ÃO Mono o Pag salmo, o fe mto que o mario dá. Sar dni Head da Costa fo da Gosta. Frésqui!   
“Bulhão Pato, 

— no — 

O TESTAMENTO DO POPULARISSIMO PINTOR 

Penro ALEXANDRINO DE CARVALHO 
t 

Ui, ha já alguns aos conversando com aquele gtincio artista e nobre coração que se 
AR RAonio (ahairis Correr (1) Qué go bel: Jau provas de ele de gosto os deixou ns TeesEos magoíhcos que disinguer, hoje ainda, ancas reidências de campo nos ariedores da ca! (0 di cá elo deere fo Beco Ala io (os 

  

     o é a respeito do Padro, tom certeza, que 
se púde repetir o pitoresco antexim 

O dinheiro dos pintores 
Vae-se em bolos é licores. 

Pedro Alexandrino fez casa, é sabido, Deixou bens 
de fortuna, é lembro-me que andando ha annos à 
reirescar O tecto da egreja da Povoa de Sinto 
Adrião, vi o chafariz que ainda na terra está em 
tradição ter sido mandado fazer porclle, no muro. 
de uma quinta de que elle fôra proprietario n'aquel-. 
da freguéria. 
Como adiante veremos. a tradição, d'esta vez, 

andava bem orientada, Pedro Alexandrino allude, 
“com efeito, em seu testamento á sa quinta, ser, todavia, dizer onde ella fósse, À informação de 
Antonio Januario, confiada à nossa simples me- 
moria, subministrou, tempos depois, modo de 
parar alguns pormenores que à est respeito se 

eixou, de facto, o auctor do quadro do Sal- 
xador do Mundo alguma cousa que téstar, e m 
lusido séria ainda, à testemunho seu, o seu testa- 
mento, se não vitsse a terrivel invasão franceza. 
paralytar as encommendas, e afrouxar 0 zêlo ar- 
fistico de uma parte da sua clientélia; — os fra 
des. — Os frades, de quem ficou ao artista a al-. 
cunha pictoresta, pela qual foi conhecido da sua. epoha! — «Pintor dos Jradesv. 
“Tretando de Pedro Alexandrino, diz José da 
Cunha Taborda, em seu Ensaio Pictorico: 

“aNão podemos ver sem assombro as immensas 
pinturas, que ornam quasi todas às igrejas desta. 
capital, e imuitas do reino, Ellas nos offerecem 
jato testemunho da grande promptidão  enge. 
nho, que admiramos em Pedro Alexandrino de 
Carvalhos 

É mais adiante, desculpando-se de não fazer à 
resenha de seus quadros, repete: «porque são em 
grande número os que adomão a maior parte das. 

   

   

  

     
   

  

  

  

  

  

  

ierejas novas desta capital...» 
Race ynelá die, no capitulo om que faz o iva. 

tario dos quadros dos templos lisbonenses: «te- 
  

    “8 Em 180, no salão de pi pose, Amiento Jamaio Piatã o grânde panéragia aê 
ep o O ro emana bjo de ride en 

( Lembremos tatabem alma de Bila do cale Manoel iapanhois ra. rum do Arco do Bandeira, ande Anto- mio Manut pinto ae principaea seenas dos Tres Aos” qiseteiro cora oriho é Vir dignos de perduraval emo” cia pomar que or dá Rettal gerição Já ão coneceram. 

  

  

  

  

  

nho já visto tantos quadros deste auetor que 
penso de Te qa pai este (66 da Mi 
Elalena) AS Guade haviam j assegurado que Pedro Ale- 
xandio pimtapdomal de mi quadros 

do é Poossivel com elfo que assevera 
cão tenha Fondamento, dada à prodigiosa. é ame 
em fatal Elidade rm que o posso artista mz 
Re pinceis: Aqui temos o Cyril atestando 
Diooad contar que o viu acomeçar hum prime 
ssa Mundo moltecto de una área, pel pes 
Asma cabecinha de úm Serafim, e prosegilo né 
ço Sn precisar tomar atraz para correcção, 
afinação oh aceordoa. : 

Ene segrédo que! Pedro Alexandrino achara 
para captar à Bortuna, tendo sempre que acer 
ES ARE seu ultimo dia, herdaraso ci de um 
E Seus mestres, o velho André Gonsalves, cujo 

ccjorido néradate mas brando nosso ve, muito 
iaitou cêmibem o disípulo. “Como o. pintor dá Madre de Deus, (8) que; d 
poi de io Coelho fora Consisrado & ma 
ecundo artista que Baviamos tdo, Pedro Aexan- 

dino possuia er grau eminente o slemo de agra. 
dar público Dt a origem da ua grande po- 
Esto, Dotado de escepeional presteza, o Pedro tra: 
to poi, de apráveiar à corrente da bemque- 
Tenta quê o toresia, resolvendo so conttio 
de Gundos seus contemiporaneos, eleger, por seu do ap LE Bs ao raputicnes que dismibue a loria ou o ol 
ido, quê paso, generoso, a quem o entende a 
qui O die sc exigir ans da pessoal inde- 
Eendeneia: do que eia pode com dignidade con- 
Paderne adro Alexandrino, arto ao Povo, para 
à PoNo resolçe trabalhar, Cómo o mestre cujo 
Brocdaso Segui, tanto no modo de pintar, Como 
tear Vida? do Pedro se pode dizer que soube 
Fitas porque q to se nceoimmodou, com ral 
pstdimento e bom nome para à Historia da Arte. 
Ebnhierando ds” einstanias difecis em 

meio” dis quaos se havia produzido o talento de 
Bento Coelho, escrevera Clio: — “esta pôranco SO a Religião que pudésse 
múner algui pintor, as como? Pintándo muito 
Por soues diheio; & he o que acomtceo a al 
aires já momicados, e mais ainda a Bento 
Egas de qu se di quo fizera tantos quadeos, 
quantos foro 0 dias que viveram — Pedro Alexandrino, que teria podido acaso, se 
por outro nome se Honvera governado, exceder, 
fue? o auetar do quadro das Sagradas Formas, 
Ta peisição das gude telas & nos meitos da sua 
cxeEiçãos prfério antes Citado a produção, 
com sacrificio da qualidade. Nada regeitava. a à 
do, e a tudo se eco mmdatas Com a mesma 
diligente oa Voritade com que xecutava os té ob se sentava: diante dos panos dis caderio IS er dos cocos, js pornholas pintou com 
Tati insane. "amilarsado com todos os processos, om: ando dis dilicuidades que o antoliam tos que ão: teem o génio Expedito, pintava o fresco ou 
A empera com. deserobaraço egual ao que em- 
pregas pintando a oleo, Nem atemorisavam 
fo feandel composições, nem desdenhava dos pe- 
Queres assumptos. “Tudo tinha seu preços tudo 
Soa conforme às posses de quem lncorimen- 
Gps Caso era haver quem. E eso lá em cimo estendido o longo da es- 
seita” conmpanhia insepraveldo pintor decorador, 
Nie Gobregundo de sob um pincel cuja espon? 
dae efdsde mo tinha rival as Glorias e Em 
Eurcos povoados de iguras de Beraventurádos é 
Dead de anjos que ox recabem é os vão con. 
GER UOL 4E o thsbro do, Eterno, em glorioso 
dorso com à mesma iclidade, com a mesma 
Donec coma mesma harmonia gtaduada e doce, 
Panis e A mesma Hronsidão um tanto des 
animada + monotonia, que caram como carate- 
O dass obra eb que na, ffiina, opulem- 
Ta os isa patio dao carruagens de gala da 
Vote êngalanadas do rhanasiosas scenosemytho- 
Toei a qusos O mimo e elegancia dos Se0s. 
CE e gos eninos alados, que, por testemunho 

So A fiotranho, colega & amo, Córiio Vol. 
fo em eta do minguemicom mais raça do que 
ez be pinti não formavam, desert, o mis 
Soros dê ses merecimento : 
e orem: apor póuco dinheiros al 

qual e a6Uº hmeado, é manto frei do que ele, 
Blaciano amecessor Bento Coelho. 

  

  

  

  

  

   

  

     

  

  

      

  

  

  

  

  

[Contingay Gomes de Brito. 

(Vida de José do Bypto, na pacrisia; Rainha a Sem 
Be Asa ec da enpella mo nha 

  

RETRATO DE JESUS CHRISTO 
— «Appareceu em nossos dias um homem de 

grande virtude, chamado Jesu-Christo, o qual ain- 
da vive entre nós, Os gentios o tem recebido co- 
mo um propheta da verdade, mas os seus disci- 
pulos lhe chamam Filho de Deus. Resuscita os 
mortos e cura todo o genero de enfermidades. À 
sua estatura é mais que mediana, o seu porte é 
tão circumspecto, à sua presênça tão veneranda 
que todos ao velo o amam e 0 temem. Tem O 
cabello castanho basto e liso até às orelhas, mas. 
d'ahi para baixo a cór,é mais loura é annélado, 
cahindo-lhe ondeado sobre os hombros e di 
dindo-se ao meio da testa á maneira dos Nazaré 
os. Tem a testa lisa é mui fina é em seu rosto 

não se divisa mancha nenhuma, nem signal ou rogá. 
aformoscando-o uma bella cór rosada. No nariz é. 
na boca não se lhe encontra defeito algum. Suá, 
darba, um tanto espessa, comprida e macia é da. 
côr do cabello e tem a forma d'um gário; a sua 
phisionomia revela innocencia « juizo é os seus, 
olhos são pardos, cláros e vivos, Quando con- 
desmna é terive, quando reprohende ou adimoss” 
ta é cortéz é moderado nas expressões, Em sua 
conversação é agradavel é cheio de gravi 
Ninguem: o viu jámais rir, porém muitos o tem. 
visto chorar. As proporções do seu Corpo são ex. 
cellentes, as mãos e os braços são o mais formoso. 
que se póde ver. No fallar é modesto e sobrio. 
Homem de singular belleza que excede a todos. 
os filhos dos homêns. 

   
   

  

  

jade. 
  

  

  

Este documento, curioso e interessantissimo, e 
sem duvida um dôs valiosos para a historia ec- 
clesiastica, exista ainda ha setenta annos em poder 
dum fidalgo irlandez de appellido Massareen. 

Em 1840 foi publicado este curioso manuscri 
pto em Ingláterra, declarando O jornal que 0 in- 
Seriu ser uma carta autographa dirigida ao Senado, 
de Roma por Públio Lentulo, presidente da Judés. 
no reinado de Tibério Cesat. 

Tegus:Christo, foi morto é erucificado tres an 
nos é alguns mezes antes do fallecimênto do im- 
perador romano Claudio Tiberio Nero, este feroz 
É sanguinário successor d' Augusto à quem Os ro- 
manos davam o título de Vossa Jternidado é o 
nome de Divino Tiberio 

Este monstro subiu ao throno pelos artíicios 
de sua mãe Livia é foi acclamado herdeiro bem 
contra vontade do imperador Augusto que o ha- 
via adoptado. 

Augusto. poucas horas antes de morrer disse 
icerea de Tibério: Lastimo o povo romano ; sab 
le ser bem triturado lentamente por aqueles quei. 
Sos, O seu perceptor advinhou-lhe ós instinctos. 
mas quando disse de Tibério que cile era uma. 
Especie de lama amassada em sangue. 

Se em vez de Tibério tivesse Imperado Germa- 
nico, esse jovem é virtuoso auérreiro cheio deno- 
bres afieições é fortes impulsos para o bem, o ty po. 
ideal da Honra antiga, porque era elle o mais co- 
rajoso dos homens e O mais generoso dos vence- 
dores, se Germanico, houvesse governado, fo- 
ma em vez do desconfiado, perfido e cruel Tie. 
rio, talvez que às prophecias não tivessem sida, 
cumpridas to cedo, tendo apenas Jesus-Christo 
53 annos de edade, E 

Estiva, extripro que O Christo devia sofrer & 
por esse, meio entrar na sur gloria, para nola far Fer partilhar com Elle, diz 0 abade Juste na sua 
Biopraphia Sagrada, é talvez fosse por esse estas 
va escripto que Germanico foi envenenado pela seu 
tio, proprio Tiberio 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

Silva Pereira, 

OS FORASTEIROS NA RUSSIA. 

POULTNEY BIGELOW 
  

(Contintado don 20) 
EA 

A 6 de junho cheguei e mais o Remington a 
S. Petersburgo, &, depositada que foi o hotel a 
nossa léve mochila de remadores diletantes fômos 
atum pulo à legação dos Estados-Unidos. O: 
brioless de S Petersburgo tem as rúdas um quas 
nada maiores do que as de um carro de mão, é 
pouco mais pádem conter, tambem. Eu e o Re- 
mington, do “saltar para 0 vebiculo,abraçámo-nos 
Com quinta força Unhamos para não dar a nossa 
cambálhota pari. qualquer dos lados, & lá fomos, 
sacudidos, dos pés à cabeça, rodando sobre as as- 

   
  

     



       

Bo O OCCIDENTI 

  

    

  

  
  

    

  

PORTA DA EGREJA DA CANDELARIA, NO RIO DE JANEIRO. 
(Eseulpturardo sr, Teixeira Lopes) 

perrimas calçadas, diesses squares, vastos quanto deseztos, que parecem Especialmente deitinados pára manobras militares. O cavalo que puxa A dposefla é de marca pequena, porém cspertinio e) om Pasimosa facilidade léva é tréla o desastrado é pesadissimo eabriolesinho, Os ou- 
os que topámos pelo caminho levava cada qual invariavel: mente um individuo fardado. À coisa na Allemanha já se nos afigurava passar das marcas, em S, Petersburgo, porém, ou uniformes ou andra- josy=-e não havia. mais por onde escolher! — O cocheiro, naturalmente, gosta da sua droscla, infinitésima, por que faz com que pareça maior é mais possante o cavalo, emtanto que o official, sem duvida, é lhe afiécto pelo facto de, pelo contraste, lhe avantajar ds proporções, É de suppór, comgudo, que O cavalo maldiga. o pesadissimo trambólho, é Suspiro por uma carruagem civilizada, ocámos à campainha, e dal a núda, um lacaio, de ponto em branco, veio abrir a porta é conduziunos à bm aposento ricamente adorado; As legações de Berlim, Paris, Londres € Vienna ficariam a perder de vista comparádas com tão principesca installação e, sentadas nas mos. sas cadeiras, maravilhados contemplavamos uma enfiada de silas mobi. lndgs e decorddas com o mesmo Tux asstico 

Éramos apénas uns simples Viajantes americanos, é como nos tives- sem conduzido A tão Sumbtuoso aposento por havemos mantisheis 
desejos de falar com o nosso representante, d'abi Concluimos que nos achavamos na legação dos Estados-Unidos, e que, afim de comtcar as 
despezas da nossa representação oficial, haviam oggregádo q esta qual: quer outra instituição. Engandmo-nos, porém, ==. 

Não residia, ao tempo da nossa visita nenhum ministro americano em S, Petersburgo, « O primeiro secretario, que exercia o lugar de enc 
carregado de negócios, informon-nos de que nos achavamos na sua 
propria residencia, na qual fora reservado um aposento para fins olf- 
inss, E Es outros pajzes, nos semi-civilizados, principalmente, todo o ame- 
ricano que solicita duxilio ou protecção do seu ministro contempla com 
alegria à aguia americana encimando à porta da respectiva legação, e, 

  

  

     
  

    
  

     

  

    
  

    
  

       
  

  

  

  

icemilando a par dista, provavelmente, arvorada no comptênte mastro, 
Bandeira. das listras. e dás estrellas, nos ias de Bila nacional, prociamando so saúdo em pê£o fue o cidádio didericanes via por cade via Node coa com R ajuda do seu governo, sempre que /obede as leis do aii er que 8 encontra, Quando meio não existam di gem ia mem banir, em todo & so a estará uma chapinha de fatão, aliada em lugar conspicuo, para o infor À 
ar de que na respectiva localidade éxivte uma coisa que se chama Iegação MOR 

5, Peterburgo, eu e/o Remington debolde procurámos qualquer destes 
É possivel que nos escapasse algum letreiro em russo, poucos são, porém, 08 americanos que falam ess Idioma Lá nos levaram nos tombos: ui para em estado miseravel de nostgia, tocâmos quant campainha scontrdrios peld o, e encon” nie e Ia ans in, que vi 

ton, junto da pessoa do nosso grande amigo, o 1Lzar de todas às Russias, 
o primeiro de Junho, remeter eu uma Cart ao nosso representante em & Peterahurgo, participando lhe que me acliva Meumbido pelo imeu pai de ui puta O RC fição do Estado € que, de relorço à este era portador de uma car odio ec tário RE E ado ia ne ESP indica ARO Co ore ara aiplomaticos no estrangeiro O Remifgtdn Cd fab passa oras Centeio o necrescantas na carta que eb 6 elle vsjavamos juntos no intuito de melhor cumprir às instrs 
ITS que a média dos diplomatas americanos, aspfm que e Wee envoltos Ha pompa as côres extranpvinio, perdem dê iG O aproelici o enstj e Rulhe sendo que O eu digo, no deu Ha REFO, Erg O PRETO. entre OE Artistas americanos, é soliciava licença Part sentar apominmentos A a ainda que, em condições dispendiosisimas trouseramos da Ames rica uma, ando, para excursões Munes, que tencionavamom havegando de SU Pelereburgo, atravessár  Butico em 10d a Extensão, tomando apontamentos € Bojo dlrane nossa drrta RA E. 

casse a devida licença para levara eifeto a sobredita viagem, ou quando nú 
que me apresentasse 4 entidade official, respectiva, afim de eu pessoalmente 1hê formar o meu pedido, explicando ht” o eharacter inofensivo da nossa projes cada excursão “Conseio das: delongas diplomáticas em apomava.lhe a da dE É de Junho como dia de aBmavaio noso represente que; até ese data nos encontrará ão ou dispõe Remington o eu dérarnos tracios o milo, à vêr se imaginavamos o que pa cumpria azer afim de despir a nossa miss de toda e qualquer circumbrancia 
a *Coucluimos, afinal, accrescentando ao nosso documento um protocollo, — isto romprificávamo: nos a satiszer a despéra de alguem que o governo russo 

  

  

  

    
  

   
  

  

      

  

             

         

        

  

     

         
  

  

    s orientaes e semi 
a minha apresentação, e de caminhor 
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jA DA CANDELARIA, NO RIO DE JANEIRO  



        

ido di 

  

    PPS PRA E, 

  
  

houvesse por bem enviar em nossa companhia, 
qualidade de interprete, guia, piloto, protector ou 
espião. 

Sabiamos que, ni 
ados-Unidos tem 

  

  ann anterior, o governo dos usei Gommissão es- afim de relatar deerea da emigração judai- “que à dia comissão se vira desconsideráda, 
midonira S, Petersburgo, desgostosa, sem! 
  

  

      

que tivesse alcançado sêr oficialmente reconhe- 
cida pela repartição competente. 
Suppunhamos que nos houvessemos protegido. 

efficarmente contra semelhante contigencia pelo 
facto de ter enviado o nosso requerimento com 
uma semana de antecipação. 

A nossa missão nem por sombras sequer se 
achava ligáda a qualquer questão política ; se ha- 
verá nada. mais innocente do que plantár de ar- 
voredo as cóstas de qualquer paiz?. 

Alem de quê, eu fizéra plêna exposição do meu. 

    

Pa a ces 
j RE 

Seo pe 
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AS OVARINAS-— Desexto no st: M. De Macevo 

oferecer o seu prestimo, deu-me, até, uma carta 
de recommendação para um dos mômes mais. 
Eraúdos de S. Petersburgo. 

Que. mais poderia desejar um: cidadão ameri- 
“cano, viajando em paiz ligado ao nosso por tantos 

é tão amigaveis laços, qual é a Russia? Não espe- 
certamente, ter por escolta a esquadra 
À fróta de navios com carga de cerénes 

que lhe mandámios para os camponezes famintos 
não. representaria, quer-me parecêr, nada má 
substituto £ 

   

    

  O representante americano, Com toda à cap, nfoemou-no logo primeira envia 
É” que não fizéra pedido algum, Cseripto ou ver= 

dal em nosso favor o jéia um tanto de embatucar, aqui para nós! E “lhe nós dádo Juma. Semana, para o que viésge! O Remington estava Com áres de se propõe jogar à pancada ! 

parde 
  

      

    
  

Expoz-nos o encarregado de negocios que exis- 
tiam certas diliculdades com respeito a praxes e 
precedentes diplomaricos, as 

rotestei, observando lhe que o ministro da 
Russia em Washington não encontraria dificul- 
dades em ver satisfeito qualquer pedido da mes- 
'ma natureza por parte do secretário d'Estado, é 

pie me aventuráya, à julgar que 0 ministro dos 
Estados-Unidos em S. Petersburgo seria entidade 
tão importante como o ministro da Ru 
Washington, é que. dao o caso que assim não 

   



  

O OCCIDENTE           fosse, já era tempo da gente americana er conhe- cimento de semelhante Facto, Troweéramos os ossos documentos abonativos e rogémos-The que houvesse porbem los Assim [e devolvendo-vo, e obsersindo, com certo ar de enfasiado, que Em deicientes quanto à forma diplomarie. Retorquihe que não me compeda criticar a faria do aviso, adoprada pela sina agereras it d Esthdo que o caes Cb, so assi o ente Gi, mas nunca por minha ineivenção. Que o ne- odio que nos tioundra a 8. Pererafrgo pedia. So cclsiramente a obter uma licença que nos lósie protecção. ficar em quanto: andassemos crsando pelas costas do império. o À resposta do encarregado de negocios foi as- Sa vipa que me lemabrisse de quê, degde on: nO antetios O BOVerTO russo Seimoturdva muito apreensivo em sela dos orasteirosque vinham aPRussta com Intenção de relatar costs do paz. do que repliquei que tambem a China desadora- ita Sstrangeitos e que co comtudo não encontrá- a Penna ic dade Gr pi eae perio — ainda mesmo no interior, igimos no. fácio de que ambos nos achava aoê perieitimente habilitados a apresentar para ti Continentes com respeito. a claracar inof. fensivo du mossa ntutica excursão, Repetimos-he o ollerecimento que já séramos de custear as esperas a uma escolta oficial. O representante Sin, abanando a enbéça, é com a maxima cor tésia, observou-nos que hós aventurdramos mem Beco sém saia AÊ que cu, fialiente, em prssencaido Remin- 
gem e do nosso, addido militar dissehe o se. 
nte: Vou formular li categoricamente omeu Pedido. Em vista dos docamentos olhcines de que du portador requeiro-he que ha por bem le: Rare à presença da emide otica respectiva: dese um apresentação em formas quero entre: ar-he as credenciass do governo dos Estados- Unidos, esplanar-he a natureza da mosia missto, e "ouvi dufiniivamente da sua propria boca se estamos realmente ameaçados de encontrar obsta- joe posar cole nos o Hamiiios O representante pôr-ae & mirar-n05, altermada- memos com sorri indefioivel — um forizo que ca não estranharia se lhe honveramos falado &m Pede in eepresimo 80 tr De todo/em todo impossivel — foi a sua res- poa perempioria.== 

   

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

  É Contra todos os prece- 
“entes diplomáticos, admirá-me, até que o não 
saiba Que se lhé havia de fazer? — Concordei como 
Remington em que esperariamos, pelo menos, du- 
rante tres dias, Se até esse prazo o governo nos 
não desse resposta, carregariamos com as canóns 
até ao porto de marallemão mais proximo iriamos 
cruzar. por uns tempos nas costas dos domínios imperiaes, regressando depois d Russia, dado o 
caso de que a permissão nos fosse finalmente 

     
  

  

  

  stâncias, condescendera por fim o 
NOSSO representante em prometter que apresea- 
tária um pedido em forma com respeito á dese- 
jada authorisação, é que faria quanto em si cou- 
bésse para faciitar-nos o cumprimento da nossa 
missão, etc; e tal É ú 

É dispendiosissima a vida na Russia, especial- 
mente na capital, O forasteiro é constante alvo. 
de estorsões infinitas, e não tardimos em descu- 
deir que, continuando as despezas correntes na 
mesma proporção, em breve nos amençaria a ban- 
carróta, Lá quanto a distracções, não havia razão 
de queixa, pois trouxéramos cartas para funceio- 
narios poderosos e da mais elevada gerarchit, que 
nos recebiam com a maxima cordialidade, convi 
dando-nos para, ás suas casas de campo, offere: 
cendo-se para fazer tudo neste mundo Que po- 
desse concorrer para a nossa ventura, excepto à 
coisa única que desejariamos ver-lhes fazer. 

Principes, condes, coroneis, embaixadôres, che- 
fes de estado maior é ajudantes de ordens= "tudo 
era abarrotar-nos de cáviar, champanhe ; hospi- 
talidade principesca, mas nem um só que Se atre- 
ves a mese um dedo em favr de negocio que 
nteressáva a terceira secção —a policia secrêta 

“A. nossa correspondencia éra, já se vê, aberta. 
pela policia, que 'a tornava à fechar, Deus sabe 
Eomo, Um bello dia, o Remington tora dar um. 
passeio de carrinho pelos arrabaldes, e quando 
Tal se precatava, repára que éra seguido, vinha. 
atraz delle um official numa droschka. A tal 
drosehka, diali a nada, tomava-lhe a dianteira, é 
notou o Remington que o individuo quenfella vc 
nha, lá, adeante ma estrada, faláva com um gen- 

“e B" Que disseram, não sabemos, como é facil de 
suppór, mas quando o meu companheiro de via-. 
Bem atingiu aquelle ponto, o gendárme fez parar. 
à carniagem, voltou a cabeça do cavallo para a 

   

  

  

  

  

    

  

  

  

Cidade, deu ao cocheiro algumas instrueções em 
russo, & o resultado, sabidas as contas, foi encon- 
trar-se o Remington, 0 mais involunitariamente possivel, arribádo à porta do hotel, onde, decor- rida uma hora, O vim encontrár, ás pernadas pelo. quarto, qual jeão na jaula, desabalando à sanha em vigorissimo inglez. 

Quê nos vigiassem; já não estranhávamos, isto, porém, à falar verdade, éra sahir muito fóra do Jogo! 
Ão quarto dia, seriam dez e meia da manhi, fomos até d legação, O decorativo serviçal part cipou-nos que o encarregado de negocios ainda. estava na cama, Envidmos lhe duas palavras n'um. bilhete, communicando-lhe que vinhamos saber se tinha alguma nova a transmíttirmos. Mandou- nos dizer pelo creado esplendido que não tinha novidade nenhuma, ném Sabia quando a teria; e que dra escusado csperar-mos por semelhante 
Retribuimos-lhe. com uma derradeira e defini- 

tiva mensagem de agradecimento é respéctivas 
contumelias — e abalamos. 

Dois dias atráe, tivéramos uma entrevista com 
o chéfe aduaneiro, com quem tractáramos o trans- 
porte fluvial directo das nossas canôas para Rovno, 
no rio Niemen, suppondo que, vinte e quatro ho: 
ras de anticipação fossem mais que suficientes. 
Priviniramos tambem o guarda-portão do hotel, 
de que nos iamos embóra maquelie mesmo dia e recommendáramos-lhe que nos fosse tirar passa. 
portes, Veio, porem, ter comnosco, trazendo uma 
cára de palino é méio: dizendo que tinha muita 
Ena, que fôra é estação policial, que havia certas 

dificuldades, e que não Estava na sua mão reol. 
vêl-a 

— Estamios frescos, não tenha duvida — dissé. 
mos com 05 nossos botões, Pois já se vê que, 
sem passaportes, deixávamos de ser americanos, 
é até mesmo humanas creaturas: descambávamos: 
méramente em numeros de calaboiços policines | 

Quiz O acaso, por nóssa ventura, que a esse 
tempo apparecesse a visitarnos um olficial mui 
chegádo à pessoa do tzar, é expozémos-lhe os. 
apertos em Que nos viamos. Ausentou-se, um ins- 
túnte, voltou, e affirmou-nos que forçosamente 
devia! de haver engano, « que os nossos passapor- 
tes não podiam deixar de vir. Cavaqueamos, um 
pedaço, e o caso é que; dial a instantes, e como 
je por arte mágica, eis que aparecem os pre- diosos documentos, devidamente seládos e rubri- 

cados. Qual fosse o poderôso encanto, invocado 
pelo nosso dedicado amigo, ignóral-o-hêmos para. 
todo, o sempre, mas que foi amigo providencial, 
lá isso foi, é estamos-lhe gratos quanto possivel 
pela sua valiosa intercéssiio, 

  

  

  

  

   
  

  

    
    

  

  

  

  

  

(Comtinaay Pin-Sel 
— ne — 

TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO 
Foi por decreto de 21 de outubro de 1582, que 

o rei D. Filippe 1, ordenou a extincção da Casa 
1 de Lisboa, é determinou à sua mudança 

ra à cidade do Porto. tendo a data de 27 de ju ho do mesmo anno, o Regimento que o referido 
monarcha deu d mencionada casa do Porto. 
Em data de 25 outubro de 1582, expediu Eilp: 

pe Il á camara do Porto uma carta régia, que aqui 
1 recebida em 4 de novembro do. mesmo anno, 

dizendo ter sido enviado a esta cidade Antonio 
Fernandes Homem, porteiro da Casa do Civel, com 
a mobilia d'ella, e que constândo-lhe que se po- 
dia por emquanto despachar na casa onde se cos- 
tumava reunir à camara, esse despacho se fizesse 
elfectivamente ahi. 
Em outia carta régia com data de 25 de novem- 

bro de 1584, igualmente expedida ao jui 
dores é procurador da cidade, ordenava Filippe IL 
que logo que se soubesse o dia em que chegariam. 
O governador, desembargadores e mais officiaes, 
fosse a referida camara com as demais pessoas da 
governança da cidade, recebel-as fóra d' 
Em consequencia d'esta ordem, foram a camara 

e outros fencionarios públicos, esperar o gover- 
nador e juizes da Relação, ao Couto de Grijó, tres 
egoas distante do Porto. 

Por carta régia de 13 de janeiro de 1584, orde- 
nou o mesmo soberano que os desembargadores. 
usassem de hecas ou granachas e barba larga pa- 
ra representarem a autlioridade dos senadores ro- 

inalmente “por alyará de 5 de julho de 1585 
determinou que a missa que diariaménte se re- 
sava na Relação fosse dita por um religioso de, 
S, Francisco, do qual se daria o ordenado que le- 
vava o capelão da Casa do Civel em Lisboa. 

O primeiro despacho que à Casa do Civel rea- 

     

  

  

  

  

    
  

     

  

  

     

         

lisou n'esta cidade foi em 4 de janeiro de 1583, € na cas onde à camara CEiêvrava sé side sssbtss Dipoio o tribunal mudou paia & cavado conde de Miranda, onde esteve até ano de Nba em que mudou para o edificio da Relação, que Filip- Pe mandava construir no Bora do Ola. Succedendo, porém, pelo terremoto  de”1, de novembro de 1785 ver ab arultado é caido pare te do referido fdifcio, tornou 6 tribal para Samara ond str tê ja de mai do dita, se ordenar se “mudagçe pira dr Braga dai Horas (actual Praça de Di Pedro * DERG Por occasião do terramoto de 31 de março de 17 ndo o jdec ração don da sústados, todos, para a praca, e com receio de qui cabisse à caça do Despacho, enidouse o true Bal para hospcio do! padre Capuchos ao Ca vaio, onde permanece até | de novembro dE 1585 para tona mude porá a Praça das los 
Estando esta ultima casa arruinada e necessi: jondo faterem se obras mio, orou o irbnal a imidar para, 6 hogpleio, de padres capuahos, onde Esteve até 31 de março de'787; em que vol tou para à Praça ds Horcãs func spa mdo ah ué Se coneluir o detunl edificio dus ends é tibus bd relação Pça do O E AvgO de 14 de novembro de 1796, deters ag SM que à Rlção de mudaria o vo edificio, realizando sb melo a prince nen So edi caindo se Umas seo 

|O piteiro govemtador que teve a casa do ei, depois que velo para esta cidade, fo Pedro Gude, ih de Simtk Gude od casada Falha à srà DE Coatina é Senhor de Mare, e sera duram x mengridado de seu pr Hong de Sour, primeiro conde de Ninda lesde 4 de janeiro de 1583 até ao anno de 1590, que foi quando entrou à estrear o ensgo de ge! é Vernadorto elerido ande de GA, Dedro Guedes To então dada a preside o senado da camara de Lisa 

  

  

    

  

  

  

  

  

      

Ports 
Manoel M Rodrigues. 

— se 

LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 

PRINCEZA * * » 

Arsine Houssaye 

LIVRO IT 
x 

PORQUE Veto ANTONIO A Pas, 
Uma. tarde, á noitinho, passavamos alegremente pelos Caimpos Elscus na minha victoria quando im homem se metteu por entre as filas dis car ruagens, gritando: Por entço as fas dis car uNiglâmte | Violime! uidei, vendo o olhar esparitado d'esse homem, que ge tratava dam doidor o desse omem, — Antonio! gritou cla, oi a tempo, porque já o cocheiro levantaya o gbisate para jnbgalo, diendo que le spantava &s eavallos, Mandeiso logo parar. Violante, sêm- pre algum tanto violenta, tl-o-hia atirado da al- og e ae homet batido em Ai ear áto de lia ao gondoleiro, que. 
atonio, que partira de Veneza, prompto para tudo até pata um crime, serenoi como eriança, ão ouyir a voz de Violante. => Vim para ver-te disse a meia voz, olhar de esconso para m — Ninguem vem de tão longe só para ver uma pessoa amiga Onde tens a cabeça ?. = Perdia-a, respondeu, Disse que, se não vol- tasses para Veneza, deixava-me ficar'em Pais. = lês, meu querido Antonio, em Paris não ha gondoles, = Deisalho ; hei de eu cá fazer uma, disse An- tonio, Passeal-a-hei pelo Sena. Quando souberem que é d'um gondolelro de Veneza, hão de querer andar de gondola. EA idéa não É má de todo. Escuta; havemos de falar nisso, Vai imanhi a minha cada. E Violante deu-lhe tm bilhete de visita. Como isto se passava: na barafunda das carrua- gens e os cavallos estavam inquietos, Antonio já Sendo atropelado umãa tres ou quatro vezes amas. 

com um pé no estribo, não largava o rebordo da. 
almoiada. O meu papel era assaz ridiculo. Cala- 

  

  

       

  

  

 



  

us ser it AT 

O OCCIDENTE 

    

  

    

“vasmê, aguentando aquelle homem do diabo. Os 
migo que passavam, julgavam um Prova do 
no “ou um provençal da minha família, ou antes 
da familia de Violânte. 
nda de Violet. nn mão, decidiu alas 

tar-so No dia seguinte não deixou de ira casa de 
Violante. Tratou-o ella com doçura, ralhando com. 

alle, disendonihe” que devia voltar para Veneza 
Mas dão era” coisa facil fazol.o obedecer. Estava 
agarrado dqueli idéa da golonda em Paris, para 
dear à vida júnio della, embora não devesse ser 
maio ea 

à lhe pedia: um favor que o deixasse ie vel: 
todos os Momingos. Por muito que lhe ella di 
Sente” que moresria à fome em Paris, porque os 
Parisisises mão andavam. embirendos, mio des- 
Viou do proposito ma linha. 

O Epitodio aborrecia-me êstraordinariamente 
O rapaz tinha mostrado caracter, era capaz dal. 

Rum tolice, Tambem não deixava de temer que 
nie eeitasso a gostar dele um bocadinho. 

Feliamente metade da beleza perdra-a elle expa. 
triando so, A moldura, faz muito ao quadro. Em 
Vera, na gondola, tinha uns ares de pessoa 
real dculos em Patis. O trage veneziano dava 
os e carnctertico,  d expressão 
melaneglicas os fatos da Belle Jardiniere masca- 
Pavan o" rosto é o feitio. Já não era um gom- 
oleiro, nem era. um parisiense, Não sabia como 
mecher Os bráços tão ageis & fraciosos quando 
Teisava, À segunda visit, logo Violante lhe disse 
aire Astonio, sabes que não é nada bonito 
é Paris? e 4s: bonita demais, respondeu com ar 
sombrio. 

E Catão se ella o não tivesse ouvido: 
Re que estás bonita demais, insiti. 

na edmtentou-se com responder-lhe que 
ra o seu destino. j 
Do dis ollereceu-lhe dinheiro. Indignou: 
Dia ir! exclamou batendo, com o pé no 

tapene da Pers. Pois julas que vim bater à tua 
pera par per esmolas 
Panos, Antônio, bem sei que não pedes es. 

ma sento 4 porta do meu coração. Mas não nos 
camgusimos. Fal porque tive medo que tivessestas- 
to todo o dinheiro com à tua vinda a Paris 

Respondeu.lhe, cheio de amargurã, que no 
nha Vigjado como elia o que, raças a Deus, ainda 
inha com que viver algum temp sem talha: 
a o o sase faria o que a Deus aprou 
ves, 

Foi.se, altivo como Artaban. 
O cê gondoltico é um massador, disse eu a 

Violante, “Verás. que: vamos ter sensaboria por 
caúea dele: Não o receio por mim: recéio-o 
por. Rácio unha eu. Não imaginam como iquelle 
gondoleiro, fôra da gonddola, era um animal insup- 
fortavel. Tivemos que mudar às horas dos nossos 
MENGIGS pará o não êncontrar no caminho. Em- 
ora naturalmente calado, por toda à parte bada- 

lag a bistoia de Violante E 
à de esperar que vivesse a um canto é fosse 

de todos desconhecido ; mas, como cantava bem 
foi ter com o empresario do Alcazar, que o eseri- 
prarou para. umas canções venezianas, Era exa- 
lnnsende as que Violante tão bem cantava. Teve 
por isto. um certo exito, Chegou-nos a atoarda. 
Avé que embim, perdida a paciência, Violante te- 
Ve ainda: uma entrevista com Antônio para lhe 
provar que perdia o tempo em Paris, No alcazar 
36 0 tinham contractado és noites ; um dia para 
o outro poderiam dispensal-o ; que havia de elle 
a seda ela simples loucura. 
que poderia leval-o até Charenton, subindo o Se- 
ma e'o Mame. 

Nas Antonio não o entendia assim já se via 
na Opera. 
“Ola dizia el a Violante; não sabes que di- 

2eE Em Veneza todos somos pobres sem Paris tudo 
É rico, Quero enriquecer como os outros. Verás, 
gundo cu tver dinbeiro, como voltrds para mim. 
Hoje vens quatro cole gue oi 

pola desta emrevista, Violante dizia-me que 
cdle estava doido, de todo é que 56 tinhámos tm. 
partido à tomar, irmo-nos por algum tempo. 

Era oa época dos Banlos do” mar pacimos 
para “Trouvile, onde cedo soubémos pela criada, 
e viera a Paris buscar uns vestidos, que o gon: 
oleiro, melhor pensando, visto que o tinham des- 

pedido do Alcazar, voltára para Veneza 
“Violante deu “un suspiro de alívio e outro de 

saudade. 
Quem sabe, disse, se 0 pobre rapaz teria di- 

nho iasante para x viageim e não vai outra vez 
deitar-ee ao Adriatico ? 
o Soeeit, respondi ; quem uma ver viu amorte 

de perto nunca mais lhe vai o encontro. 

          

  

  

  

    

    

  

    

  

  

   

    

  

  

  

  

xa 
NIADEMOISELLE JEANNE DÍARG 

Donde proveray que, por voniade-minha, so 
de Prsortes aquelia. pobre rapariga ? Não. 
e pie: de atormentar uma mos- 
o lo para dicerdhe A. verda: 
e Pta la muto naturalmente, se des. 
de Quer Mi, como ne fosse posivel arranc 
ae de a Oaisão. viva, Ta dio longe à mi 
do ação cuidava. já não amar aquelia 
nha ceia e ando, deli todo eu andava 
Gheio! Em tudo deve 
amor, ams prin 

     

ser-se Neal, não direi que até no. 
alimente no amor. Mil mentiras 

nor aa Que. clla se cançasse de viver comigo. 
Digiadhe, por exemplo, qu ja ser nomeado con- 
Da merica. Ellay que nunca, mentira, nem 
Sequer duvidava, duma só das minhas palavras 
Piltiaseme nos braços, exclomando: alrei 
Denvigo ão cabo, do mundo» Outra vez falava 
fe USP minha mãe ausente. Avisava-a de que ia 
Pers pira. passar um mez em Londres: estava 
oa? tambem para a viagem ; esconder ae-hia 
Prém Motel, onde eu lhe daria as horas de liber- 
de queminha mãe me deixasse, Não via obsta- 
Eno ; seu amor desafiava tudo, 

Esperei que, ella. me deixasse pelos ciumes: 
Aqui ou, acolá, como por engano, deixava cabir 
da carta de, mulher: la-a e punha-ma na mão 
Ba qm sorriso eloquente, Ha mulheres que vão 
Som ares: outras Que choram, outras que, só 
dos een a altivez do silencio. Violante era d'es- 
us, 
kinha sobretudo, ciumestd'uma à quem tinha- 

mos posto à alcunha de Jeanne d'Arc. O acaso 
punha esta mulher sempre no caminho de Violante, 
Jo theairo ou no bosque, O sorriso que uocuia” 
dora apunhalava-lhe duas vezes o coração: Vi 
Tente lia palavra a palavra nos olhos, Um dia dis- 

me 5 
ema manhã, se essa. mulher olhar para ti e tu 
olhares para ella, mato-a. Ê 
No dra uma” ameaça vãs mas eu que tinha 

protenções de saber de mulheres, não conhecia 
Dect ndrianas, No dia seguinte, estavamos no thea- 
cc ariedades, no lado de Jeanne d'áre e de 
a a amiga, cada qual n'uma meia frisa. Vio- 
pa Sigo dizih palavra, parecia olhar apenas para 
lona etaculo 4 mas, de repente, no instante em 
S esRádo ria não Sel de que seré de tolces Vio- 
que da gueu-se e partiu o leque na cara de Ieanne 
dai 

  

  

    

  

   
  

  

    

Nunca mulher havia sido  esbofeteada as- 

  

sim! 
Peguei em Violante pela cintura 

o fundo da frisa. 
fndeia a scena dos leões no Circo da Impera. 

vir. 
Eca soberba em sua ira + dois vulções nos olhos, 

ashventas agitadas, à bocca entre-aberta; uma ex- 
e altivez é colera! Jeanne diárc teve 

prestado, que por um triz lhe não deu o proprio 
égue para que recomeçasse, visto que dll má 
semtreveu afozeruso 

'Gsmo. eu exprobasse a Violante a 
roses 4 doçura. adoravel, dizendo-me com o 
Coats encantador dos sorrisos : 

is Srta que foi isso ? Uma pancada com o le- 
quetos, Tivera eu comigo uma navalha! 

de caiça For pulha, porque todos os actores se 
vobassa para a friza e um menino engraçado 
Veicurás rivaes que fossem, pará o palco. O com- 
o de policia veio á iriza e amençou as se- 
as levar para O estarim, sem excepruar 
a inha levado, o que a indignou muitissimo. 
gue Umas o, perdão, entregando ao commissa- 
rio o meu bilhete de visita. 

Foi o prelúdio, porém. No 
cale POR um dPesses acasos que provam que « 
Ge fsico nos acasos do mundo, encontrámo-nos 
do duneço, Apenas nos haviamos sentado deante. 
Sum prato. de camarões, umas ovas é uns raba- 
dm entra Jeanne Are com um amigo meu, 
es colo da conquista, pois que Jeanne d'Are 
todo, va sempre em pucella de Orléans: Como es- 
dava amigo era Mr. de Montlouis, tenente de 
Sapos, “destro  esgrimidor, feio desordeiro, 
dae Arenão receou Violante. Veio desafial-a, 
Deatundo-se à uma mesa. proxima, de cara pará 
Res ou antes para mim, porque Violante estava 
de costas voltadas. E É 

dos iz privar-se de me mimosear com toda 
a norte e tuegeitos, por cima do hombro da mi 
Riso amante, rindo como doida de quanto 6 com 
Paaneiro hê diz, embora não fossé para dar von- 
Pale do rir. Mas Jeanne d'Arc pertencia á seita 
dernulheres que pensam que a alegria é bulhenta. 
E ainda para mais, queria provar.nos que estava 
Tulto divertida, O que é uma vantagem sobre 
aquelles que se não divertem. 

  

irei-a para 

  

  

    

      

  

    a seguinte, na Cai 
   

  

   
   

  

  

    sa que Violante lhe não via as caretasá 
mas A Vendiiana tinha sempre Comigo Um pé 
quénino espelho de Veneza, do tamanho de me: 
de da mio, que a eselarécia sobre quanto cm Volta della se passava ; é tanto que, num dado momento, sem Que até Então howveste mostrado iaspaciencia, pegou na faca e ergueu-so terrivel Quo br a eia, ma ul impeio pla mesa. E, de resto, ra já tarde. “Voltára-se é, sem escolher logar, feira Jeanne Are entre ow seios. Quando à segure, distesme apenas estas simples palavras: ES a matei, matome, 
Deus à fa ntretânto. Montlouis. amparava. nos bras jogo, dedos Ho ve cora O e 

ne 

   

  

  — Que diabo! disse Montlouis, não se ataca 
assim" uma pessoa, sem se lhe dizer S a p que se de: 

Não sabia que responder-lhe, Temia que o gol- 
Doo mo prada saia 
Seena trágica. 

Mr. de Montlouis estancava o sangue e olhava. 
para o ferimento. 

izmente, disse, à faca não penetrou; ainda 
assim, Veneriana não marcou Jeanne d'Arc com 
um signal bonito 

Teanne. d'Arc não reabria os olhos. O tenente, 
de dragões deitou-a devagarinho no chão, em- 
“quanto eu lhe deitava agua na testa. Tinham-se 
reunido alguns curiosos nos moços do café. 

— Não façam caso, disse Mr, de Montlouis, que. 
desejava arranjar as Coisas; é uma ciumenta, deu. 
em ai uma faca 

iolante queria falar, mas tapei-lhe 
PEN Ge DER 

À Facada, fez mais barulho que a pancada da. 
vesperas mas não chegou aos ouvidos do juiz 
instrução, porque todos acreditaram na palá- 
vra do tenente de dragões, Até acabou por con- 
vencer a propria Jeanne d'Arc que ella a si mes: 
ma se havia apunhalado. Verdade seja que, para 

ihe deu da minha parte uma nota de. 

  

    

   
  

  

    

  

Violante. 

  

xl 
A LENDA DE VIOLANTE, 

“Tudo em Violante me era caro, até o nome 
della, 

= Porque to chamas Violante? perguntedhe 
Fespondeu-me que devia perguntal-o ao pas 

aninho o Duque dê Rinnçares a 
“Teu padrinho? perguntei com certa surpresa. 

= Porque não? inha vindo caçar às nostas 
montanhas com o Duque de Sforzã. Minha mãe, 
que de tudo tinha a certeza e que sabia perfeita: 
mente que me corria sangue vermelho nas veias, 
pediu-lhe este favor: que me acompanhasse à 
Egreja e perante Deus respondesse por meus actos 
e gestos. O Duque olhou para mim e achou-me 
bonita Gostou muito dos meus cabellos d'oiro. 

exclamou, que é filha de Violante, 
iciano ?» É foi o primeiro dos meus. 

nomes de baptismo. Não me fica bem, sobretudo 
se traduzirem Violante por violenta? 

“— Sim, disse-lhe, beijando-a, violencia das. xd, violência lo oração, violencia da alma, Mes 
creio que te formaste assim, amoldando-te do n0- 
mé, Não quizeste que teu prdrinho se enganasse, 
sua se 

nas que foi o meu nome que me deu o pros 
Gado ao «dn de ima 

Levantou-se é foi buscar a um movelsito um 
pequenino alfinete de peito, d'oiro de Veneza, 
que valeria quando muito vihte francos, mas quê 
continha um retrato da filha do “Ticiand, de valor 
inestimavel, embora moderno, tanto o mini 
isa úiver arts para reproduzir o ar encaitador 
da cabeça original. 

Niessg noite falâmos muitissimo de Violante. 
Sabes à lenda ? pergunto-me. 

ão sei. E tu? 
ão sei eu outra coisa! : 

E posse-me a contar a lenda, com a phisiono- 
mia. ais expressiva e o doce cieiar das venezia.. 
nas. Parecia um canto diamor. 

Paulo de Haúiteroche queria saltar a lenda, mas 
seciamâmola- todos é elis mélhor ou peioe la 
traduzio. Ê 

Eila, pouco mais ou menos: 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

(Continia). 

 



  

O OECIDENTE. 
      

NECROLOGIA 

    

MARIANNO PINA. 
Fantecivo ex 30 bx Março De 1809 

  Causou dolorosa surpresa em Lisos a not da morte do conhecido jornais Mariano Bias que à tuberculose ha mui havia afastado do te Balho assíduo na redueção do Jornal do Conan cio, mas a quem, utiiameno, accentuadas mer Jhoras haviam dado, bem Como à deu amigos, fandadas esperanças e cura No sabbado, 1-de abril, Os jornaes de Lisboa ublicavam anuncios Iuctvosos da” amilia do Halscido é da reduccão do Jornal do Comércio, conde este ultimamente exercia as funceões deve dactor gerem Mariano Pina, fallezeu em 5, João do Estoril pelas nov e meia da noite de quinta fira na Netal de Alcobaça, viera muito novo pará Lisboa, onde seu pae escjava que ele estudasse, destinando-o careta de medisins Quando o paé morreu, necessidades da vida e às Ss tendencias terras levaram-o à entrar ara à redacção do Diaro da Manhã de queóra Fundndor Manuel Pinbico Chagas: AM “6 cone servo até que, por morta de- Guilherme de ze! vedo, a empresa da Gareta de Noticias do Rio de Janet Ji rec logar de corepondent em Bari, onde Marigno. na, se conservou por múitos aros, fondando naquela cidade A her iração, um belo jornal, que publicou magníficas gravuras & cm que colaboraram os mais dis” os escriptores Voltando à Lisboa fundou O Nacional, que poúco tempo teve dê duração publico pondo umeros do Espectro. Fer parte dos redacções do, Diario, Popular, Grrtio Nacional e Jorial 40 Commereio Sem ser tm grande eseriptor era todavia um 

  

  

    
   

  

  

  

excellente jormalita, Traduziu para o theatro a Arlesiana e o Filho Natiral é fez um arranjo dos Rantçau, à famosa peça de Erckmann-Chatrian Era de uma actividade pasmosa. No Estoril ainda continuava a trabalhar. Paz é sua alma, 

  

Recebemos e agradecemos: 
Roal Associação Contral do Agricultura Portu- 

queza, — Lrabalhos duranto a gerencia do 1807. 
7808. Lisboa. — 1809. 
Além do relatorio da direeção da conceitunda, 

  

  aggremiação, contem, o presente volume, vários documentos e o parecer da commissão revisora de cont 
Para se avaliar dos trabalhos d de relere este relatorio, reprodu ctiyo summario, que é o segui Preambulo jutulicativo, Movimento dos socios; ação economica; Socios falecidos; Constiiê gão da Direcção: Questão dos vinhos: Commis- Sões do estudo: Delegado nas exposições de Ham: las: Congresso agricola do Portos uia. prático para. o emprego dos adubos; Impressão das pubileações da” ssocies $ão: Sindicatos npricolas; Bladk-rots Exclusivo. da iabricação do assucar de beterraba: Campo de demonstrações annexo às escolas primárias; Deste bovina: Icérya Parchasi; Associação Commercial do Porto. Homenagem à Mousinho d'Albuquer. que; Distribuição do relatorio do Congresso nitc cola: Arroz partido é fraudes no commercio dos adubos: Conselho das liramarinas: Vi- nhos em Lourenço Marquês ; Circular do ministro dlas Obras Publicas, fomento agricola; Exposição. de Paris de 1000: Nossas relações associações 

  

direcção aque 
remos O respe-. 

  

    

  

  

   
    

    

  

     

        

agricolas nacionaes e estrangeiras: Pedidos de conselhos é publicações ; Convite du Cooperativa. Militar; Questão dos trigos; Empregados; Cir cular do ministro da Marinha, fomento colonial União dos syndicatos agricolas ; Tratado de com” mércio com a Republica Argentina: Conclusão.   

No jubileu do contenario — Portugal na India — Epopéa do Oriente — 14081898, O poemeto Portugal na India, original! do sr: Roque Bernardo Barreto Miraada, onstitue um elegante opusculo, nitidamente impresso cio fino papel é que faz Honra d Imprensa Naciosal de Nova (56a, onde foi publicado: É dedicado pe Jo seu auctor 39 sr; Antonio Paulino Andrade, m uma patriotica epistola, e em que diz. «Gomo filho da lendaria Tndia- pela qual elle ganhou à immortalidade — quiz tohar parte nó jubileu nacional, na apotheose universal! depon do junto ao seu glorioso peilestal o tributo di gue nha reverência é admiração, como a mais sei ples, mas sincera das offêris na lingua que Cao mões é Vieira tanto ilustraram, e qui 0 Jnregi do argonáuta nos trouse a par das Siblimes din irinas de Christo: e ão usar do lapis tracei o que se vae lê, nos breves otios que me deixaram serviços olficiaesa E explicando melhor, com uma nobre modes- tia o seu intento, o sr. Roque Miranda qoeres. centa é «A aparição d'este livro não pretende o amor vaidoso de me ostentar no procênio Jitterario é apenas a satisfação de uma divida — Homenagem é reconhecimento ao genio portugueno No poema, que é vigoroso e canoro ao mesmo tempo, ha belas imagens arrojadas é de ua briz Mhantismo épico muito notavel Assim o comprehenderam já varios entendado- Tes, que exigem do se, Roque Miranda, o não se der na formosa estrada da poesia, espeialmente à heroica, para a qual tem Incontêstuvel aptidão é de que O presente poemeto é prova valigsa: 

  

   

      

    

  

   

  
Jornal dão Crianças — 1 de Janeiro de sp — 

Trp. RN. do Loco, 25 — Lisboa. Ee Com a date acima poa a desta 
gpa Pei para ibn dd O tecna ans EA oral a primei quo fm plc Preso em portogu ro tasençs pras des jm Eravura chrono é visando até itrada com 

Cada numero do jornal é methodicamente gra- cado, de Forma qua dia an E di caca cido cap aaa dobre, désio ao primado na p Ni li até hi, Hero mula! end er, o fim duo da dem e po que nho espucRiis no 
À Industria— O Ministerio das obras públicas, comia o indutia e pbiat PO ds tear) PD AO papa Era rap ce a pe RO pie nt tail a Ino pe dao tdo 

cação dos trabalhos a que presidiu durante a sun 
Neli d a uno À Diper e 
o lo al de O jon gas or ano os 
Commercio e industria em 1893. ee VORA dE é às variados dispostas paes pronto plô 

  

      rece im- 

  

  

    

      
  

sr, Sosélheiro Bernardino Machado, relativas á industria, Entre Esses documentos avulta o Regulamento para o trabalho dos menores e das mulheres, no tavel documento legidlativo. que muito horira o ministro que o subscreveu é o pais que o possue, tendo Napias declarado, perante a sociedade dê ina pública de Pari, em sessão de 26 de fe- O de 1806, que à legislação portugueza de ção às mulheres empregadas na industria é. mais completa que à da França e muitos outros páizes que citou: À descentealisação do ensino industrial, as es- colas industriaes, a socilisacão industrial, fomen- 19; eles etc, SãO interescantissimos capitulos, de sujo estudo 'se vê quanto a industria portugueza devo do illire homem de selênci. POTE À todos que se interessam pelo progresso e bom nome do nosso paiz indicamos o presente volume, parque com o conhecimento d'elle muito ha que dolar 

    
    

   

abidonas, com uma pare sobre asstmpos is anos, por. Floriano “Barreto, — Typographia. “Rangelo — Bastorã— 1808, JPUETAP À primeira parte d'esta collecção de poesias in- titula-se Jndianas e contem as contribuições com gue o auetor quiz solemnisar a celebração do cen: enario, pelo que a commissão local executiva ma, portugueza mandou imprimir 4 sua custa 0/, presente volume. e Nessa primeira parte o sr. Floriano Barreto in: tercalou a tradueção de alguns mandis, Canções da terra, esforeando-se por trasladal-os a poi uez com a fidelidade Compativel a taes arbos- tras da poesia goana, Dá exemplos dos tres typos conhecidos de mandós é entre elles 0s políticos, genero um pouco escabroso pelas allusões pes 
Primicias e Vôos tímidos são os suggestivos titu- los das outras partes das Pialenas, composições ma sun maioria pertencentes aos primeiros anos da mocidade de Floriano Barreto. D'elas desta- Camos, pára amostra, a seguinte sonetilha initu lada 2 

    

  

O PEGURHIRO E O MONGE 
Nas ruinas dium mosteiro 
meditava um velho monge, 
emquanto soava ao longe. 
a canção d'um pegureiro. 
Sentado n'um mausolêo, 
immerso em profunda magoa, 
com os olhos razos d'agoa, 
elle olhava para o céo. 
E emquanto ao longe se ouvia 
um cantico d alegria. 
entondo pelo pastor, 
chorava o bom d'este frade. 
véndo em ruinas, com saudade, 
o mosteiro do Senhor. 
   

Como se vê a factura é excessivamente sim 
ples, mas revela dotes de naturalista, que n'outras 
composições mais se accentuam. 

     eetudantes| “ob tabelião encri Copias ap 
ABRANGE 

France, Portuguer, Hespanhol, aliano, Inglez e Allemão 
Forma um só volume perfeitamente manuscayel 

e publica-se aos fisciculos de 16 paginas, 
30 ráis cada fasciculo pago à entroga 

Pará as províncias ds serics de 5, to é 20 fis- 
ciculos, acerescendo o porte do corréio, Assigmna-se em todas as livrarias e na. 
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Capas para encadernação do <OCCIDENTE» 
Preço da capa Soo réis, franco de porte. 
Preço da capa « encadernação 1:9200 réis. 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo— Lisboa 
Reservados todos os di Findo arttatica e Nttorari 
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